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Os grupos tradicionais Guarani originários da Amazônia se dispersaram pelo território 
ocupando as Bacias dos rios Paraguai, Paraná e Uruguai e o litoral Atlântico a 
aproximadamente 3000 anos A.P., e tiveram sua subsistência pautada no manejo ambiental 
e domesticação de recursos florestais. Na região sul do Brasil ocuparam distintas regiões 
fitogeográficas como ambientes florestais de Mata Atlântica e áreas pampeanas. O 
presente trabalho tem como objetivo dar continuidade na identificação das espécies 
botânicas utilizadas pelos Guarani no litoral sul de Santa Catarina. As informações foram 
extraídas de 16 bibliografias, construindo um banco de dados com 956 espécies vegetais, 
pertencentes a 131 famílias botânicas, assumindo 10 potenciais usos em 9 partes da planta 
utilizada. As famílias mais citadas pelos autores foram: Fabaceae (85 espécies), 
Asteraceae (61 espécies), Myrtaceae (55 espécies), Poaceae (39 espécies) e Rubiaceae 
(32 espécies), famílias essas com estreita relação com as formações florestais atlânticas. 
Os dados aqui apresentados potencializam a compreensão do modo de vida e o trajeto 
histórico Guarani, através do manejo agroflorestal para a reprodução do seu modo de vida 
e consequentemente a intervenção na biodiversidade das florestas ocupadas no Sul do 
Brasil.  
 
Palavras-chave: Arqueologia, Arqueobotânica, Guarani, Pré-histórica.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os Guarani falam uma língua do tronco linguístico Tupi. Segundo estudos 

arqueológicos saíram da Amazônia há aproximadamente 3.000 anos AP pelos rios Madeira 

e Guaporé, ocupando as Bacias dos rios Paraguai, Paraná e Uruguai, o Chaco Paraguaio, 

as ilhas do delta do Rio da Prata e o litoral Atlântico (RODRIGUES, 1964, 1986; URBAN, 

1992; BONOMO et al, 2015; PEREIRA et al, 2016). Eram: 1) sedentários; 2) praticavam a 

policultura agroflorestal dentro de clareiras abertas no interior da floresta; 3) residiam por 

longos períodos em uma mesma aldeia; 4) abriam novas roças anualmente; 5) manejavam 

plantas domesticadas, semi-domesticadas e não-domesticadas nas roças abandonadas; 6) 
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ocupavam gradativamente novos territórios na periferia dos seus domínios, à medida que 

a população crescia e separava-se para criar novas aldeias; 7) reproduziam e 

transportavam para seus novos territórios um pacote de plantas úteis e adotavam novas 

espécies (NOELLI, 1993). Modificando o ambiente que se instalavam, contribuíam 

diretamente na distribuição das espécies domesticas encontradas em florestas modernas 

(LEVI et. al, 2017). Na Região Sul do Brasil os Guarani ocuparam formações vegetacionais 

do bioma da Mata Atlântica (scricto sensu): 1) Floresta Ombrófila Densa; 2) Floresta 

Estacional Decidual; 3) Floresta Estacional Semidecidual; 4) Formações Pioneiras; e 

Pampa. No litoral sul de Santa Catarina a ocupação ocorreu entre 1.100 a 430 A.P. nas 

planícies arenosas e nas encostas da Serra Geral (CAMPOS et al, 2013) onde, atualmente, 

predominam as famílias botânicas Myrtaceae, Fabaceae, Asteraceae e Orchidaceae 

(GASPER, et al. 2012). 

O conhecimento botânico e ecológico foi um dos fundamentos do sucesso da 

ocupação Guarani por territórios cobertos com estrato arbóreo. A premissa da antropologia 

de que as “espécies animais e vegetais não são conhecidas porque são úteis; elas são 

consideradas úteis ou interessantes porque são primeiro conhecidas” (Lévi-Strauss: 

1989:25), resume a relação dos Guarani com a flora. A interdisciplinaridade entre Biologia, 

Antropologia, Arqueologia e Linguística amplia as possibilidades de obter e analisar os 

dados relativos ao conhecimento indígena da flora e da fauna.  

Com uma abordagem transversal a Etnobiologia é definida pelo estudo das 

interações e conhecimentos de grupos humanos com o ambiente (ABULQUERQUE, 2014). 

Existem dados históricos (Noelli, 1993), etnográficos (Oliveria, 2009; Noelli, 

1999), linguísticos (Cadogan, 1955; Urban, 1992) e arqueológicos (Milheira, 2010; Campos, 

2013) que fornecem as informações para subsidiar essa investigação interdisciplinar. A 

revisão bibliográfica é necessária para levantar tais dados e ter acesso ao conhecimento e 

usos da flora registrados por diversos pesquisadores desde o começo do século XIX.  

No litoral sul de Santa Catarina, a interpretação destes dados busca auxiliar as 

interpretações dos registros arqueológicos obtidos pelas pesquisas do Grupo de Pesquisa 

em Arqueologia e Gestão Integrada de Território e o Laboratório de Arqueologia Pedro 

Ignácio Schmitz (LAPIS) da UNESC.  

 

 



 

Universidade do Extremo Sul Catarinense 
VIII Semana de Ciência e Tecnologia 

 

 
 

4 

 
 

2 METODOLOGIA 

 

O objetivo é dar continuidade na identificação das espécies botânicas utilizadas 

pelos Guarani no litoral sul de Santa Catarina, cujos resultados foram publicados no TCC 

de Giovana Pereira (2014), que trabalhou com três fontes (NOELLI, 1993, 1998a; 

OLIVEIRA, 2009), e resultou em um artigo inicial (PEREIRA et al, 2016).  Trata-se da 

construção de um banco de dados multidisciplinar para a ordenar os dados publicados em 

fontes diversas sobre: 1) listagem de famílias e gêneros, para análise quantitativa do 

conjunto de plantas utilizadas nos ambientes dos sítios arqueológicos; 2) análise 

quantitativa das partes utilizadas das plantas; 3) análise quantitativa das finalidades práticas 

e simbólicas das espécies.  

Foram cumpridos os seguintes objetivos: 

 Criação de banco de dados; 

 Levantamento bibliográfico de fontes históricas, etnográficas e linguísticas 

Guarani; 

 Registro do nome científico da planta; 

 Registro do nome Guarani; 

 Registro das funções como alimento, matéria-prima e medicinal; 

 Registro das partes utilizadas; 

 Registro das técnicas de manejo Guarani das plantas; 

O levantamento bibliográfico foi realizado com a inclusão dos autores: Cadogan 

(1955); Noelli (1994, 1998b, 1998c); Keller (2003, 2008a, 2008b, 2009a, 2010a, 2010b, 

2011a, 2013a); Bueno (2005); Dujak & Marchi (2010); Keller & Prance (2012); Keller & 

Crockett (2015). Estes sistematizaram informações levantadas em campo e na bibliografia 

de pesquisadores mais antigos, cujos dados estão em processo de inclusão no banco de 

dados e que não constam neste relatório (BERTONI, 1940; CROVETTO,1968a, 1968b; 

ARENAS, 1976; REED, 1990; ARENAS, 1999; KELLER, 2008c, 2008d, 2009b, 2010c, 

2012b, 2011b, 2011c, 2013b; BROWN, 2006; BRANDELLI, 2013; PIRONDO, 2014; 

ALMEIDA, 2014). 

O registro taxonômico das plantas teve a contribuição da equipe do Herbário CRI 

– Pe. Dr. Raulino Reitz da UNESC, que revisou o banco de dados. 

As informações foram estruturadas nos eixos da planilha do Excel (Tabela 1):  
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1) eixo de “Identificação da planta” estão as colunas:  “Nome cientifico”, “Nome 

popular”, “Nome Guarani”, “Localização Geográfica” e “Exótica”. Para a nomenclatura 

taxonômica seguiu o APG III (2009). As informações foram revisadas no site FLORA DO 

BRASIL (http://floradobrasil.jbrj.gov.br);  

2) eixo, “Utilização da planta”, a coluna “Parte utilizada” é subdividida em 10 

subcolunas, as quais: R (raiz), C (caule), Ca (cascas), L (látex), F (folhas), Fl (flor), Fr (fruto), 

S (semente), T.P. (toda planta), S.I. (sem indicação). A coluna “Tipo de uso” é dívida em 11 

subcolunas, as quais: Al (alimentação), Me (medicinal), Re (religioso), Cot (construção), Arf 

(artefato), Art (artesanato), Co (comércio), Ve (veneno), HP (higiene pessoal), Cu (curtição), 

S.I. (sem indicação).   

3) eixo “Fonte”, é subdividido pelas bibliografias utilizadas, vinculando cada 

planta à referência pertencente.  

 

Tabela 1 – Modelo de Planilha do Exel com os respectivos eixos para o registro da 

espécie no banco de dados 
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3 RESULTADOS 

 

Nos 16 referenciais bibliográficos utilizados foram registradas 956 espécies, 

pertencentes a 131 famílias botânicas, dentre as quais 111 famílias de angiospermas, 16 
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famílias de samambaias e licófitas, 3 famílias de gimnospermas e 1 família de Briófita 

(Figura 1). 

 

Figura 1 – Classes vegetais das 131 famílias presentes no banco de dados. Por ordem 

decrescente de importância 

 

 

Das 956 espécies, 22 foram identificadas como exóticas; 437 não tiveram 

identificados seu nome popular; 93 não foram identificadas com nome Guarani;  

Das 131 famílias botânicas se destacaram com o maior número: Fabaceae (85 

espécies), Asteraceae (61 espécies), Myrtaceae  (55 espécies), Poaceae (39 espécies) e 

Rubiaceae (32 espécies) (Figura 2). 

 

Figura 2 – As famílias botânicas mais representativas no número de espécies indicadas 

pelos referenciais utilizados. As familias com o número menor ou igua a nove de espécies 

citadas foram agrupadas em outros 
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Considerada cosmopolita, a família Fabaceae sendo a essa a maior em número 

de espécies no Brasil.  Em termos gerais, destaca-se pelas espécies para alimentação e 

com propriedades para o uso na adubação verde (LORENZI, 2012). 

A normatização gráfica das palavras guarani não foi objeto deste projeto, sendo 

um tema de futuras pesquisas. Abaixo, os exemplos mostram os modos distintos de grafar 

empregados pelos autores, que foram integralmente compilados no banco de dados. 

A seguir foram selecionados alguns exemplos para demonstrar o potencial de 

usos que os Guarani deram às plantas.  

A Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong chamada pelos Guarani de: 

Timbo moroti (NOELLI, 1993) (CADOGAN, 1955; DUJAK, 2010), Tchimbo'y (OLIVEIRA, 

2009); ou Chimbo´y (KELLER, 2008a). Árvore originária do Brasil, presente nas florestas 

pluviais e semideciduais, é própria para fabricação de diversos artefatos como canoas e 

brinquedos, por sua facilidade no manejo e acabamento (LORENZI, 2016). São utilizadas 

3 partes da planta: o caule, a casca e o fruto. Esta planta possui 3 tipos de usos, 

destacando-se como ictiotóxicas, ou seja, ela “envenena a água”, sua toxina paralisa as 

guelras e fazem os peixes flutuarem, facilitando a pesca (DUJAK, 2010; KELLER, 2008a). 

Utilizada também com fins medicinais: descongestionante, larvicida e vermífuga (NOELLI, 

1998a).  

Ervas em sua maioria, as Asteraceae são comuns em formações abertas, mas 

também presentes em outras formações florestais, comumente usadas como ornamentais 
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e medicinais (LORENZI, 2012). Destaca-se nesta família a Solidago chilensis Meyen, 

popularmente conhecida como Arnica-brasileira e entre os Guarani como, Mbu'y (NOELLI, 

1993), taji pita’ i (Bueno, 2004) ou Mbu´y ratã (KELLER, 2008a). Com as raízes desta planta, 

através de infusão, faziam chás contra distúrbios renais, também usada para dores no 

estomago e laxante (BUENO, 2004; NOELLI, 1998a). Keller (2008a) menciona a utilização 

convencional desta planta à produção de veneno para peixes, somando ao total 2 tipos de 

uso, e 3 partes da planta utilizada.  

A família Myrtaceae se concentra predominantemente nas regiões pantropical e 

subtropical, frequentemente encontradas na Mata Atlântica e Restinga, possuindo diversas 

espécies frutíferas popularmente conhecidas (LORENZI, 2012).  

Usualmente chamada de Pitangueira a Eugenia uniflora L. pertencente a 

Myrtaceae, designada pelos Guarani por: Guavira pyta'i, Nhengue pire (OLIVEIRA, 2009), 

Nhanga piri (NOELLI, 1993), Ñangapiri (KELLER, 2010b) ou pitanga’i (BUENO, 2004), é 

característica pelo seu fruto, além de servir para alimentação, é empregada na medicina, 

construção, artefato e artesanato. Os Guarani utilizavam sua casca, caule, látex, folhas, 

frutos. Bueno (2004) indica o uso medicinal como fitoterápico para dores de estômago e 

diarreia. Na construção, como coluna central e laterais para a habitação, podendo também 

ser corante para tecido (KELLER, 2010b; KELLER, 2008b). 

Já na família Poaceae se destacam as ervas de distribuição cosmopolita, podem 

ser empregadas na alimentação, ornamentais, construção, artesanatos, forrageiras, entre 

outros (LORENZI, 2016). 

Destaca-se nesta família a Chusquea ramosissima Lindm, considerada a 

espécie mais agressiva e abundante deste gênero no Sul do Brasil, ocupa a floresta 

latifoliada das bacias do rio Paraná, Uruguai, e Jacuí, onde apresenta vasta dispersão 

(REITZ, 1981). O capim criciúma é designado entre os Guarani como: Takuarembo 

(NOELLI, 1993; OLIVEIRA, 2009; CADOGAN, 1955; KELLER, 2010a), ene kyche 

(KELLER, 2010b; KELLER, 2008a). Keller enfatiza a presença desta planta no dia-a-dia 

Guarani. Seu uso para o corte, tanto para cabelos e pelos corporais, mas também em casos 

emergenciais, como facas para cortar peixes e outros animais (KELLER, 2003). Usando a 

cana faziam “hastes xamânicas” para as crianças, os caules e folhas queimadas produziam 

colorante corporal preto, com fins terapêuticos e de proteção espiritual.  (KELLER, 2010a, 

2010b) 



 

Universidade do Extremo Sul Catarinense 
VIII Semana de Ciência e Tecnologia 

 

 
 

9 

 
 

Com distribuição cosmopolita a família Rubiaceae está concentrada nos 

trópicos, aparecendo em quase todas as formações naturais vegetacionais, podendo ser 

ervas, subarbustos, arbustos ou árvores (LORENZI, 2012).   

A árvore Genipa americana L., popularmente conhecida como Jenipapo, pode 

ocorrer em todas formações florestais em várzea úmidas ou encharcadas. Com uma 

madeira de fácil trabalho pode ser empregada de diversas maneiras e seus frutos, 

comestíveis, quando ainda verdes podem fornecer um suco azulado. (LORENZI, 2016). 

Para os Guarani seu nome pode ser Nhandipaba (NOELLI, 1993), Ñandyta (CADOGAN, 

1955), ou ñandipava (NOELLI,1998b), destaca-se a importância religiosa desta planta 

citada por Cadogan (1955, pág.  48):  “Como uma flecha de ñande Ru Kuaray (Nosso Pai 

Sol) convertida em árvore: Ñande Ru Yta (Coluna de Nosso Pai) ”, ocupando uma posição 

destacado no cotidiano Guarani. Foi usada também como colorante preto (NOELLI & 

LANDA, 1993); e o consumo em forma de cauim, uma bebida fermentada alcoólica com 

significado religioso (NOELLI, 1998b). 

Com a organização dos dados etnobotânicos é possível observar as partes das 

plantas mais utilizadas (Figura 1), obteve-se 18,64% dos registros para o Caule (n=239 

registros), 17,39% para o Fruto (n=223 registros), 14,35%  para as Folhas (n=184 registros), 

7,64% para a Raiz (n=98 registros), 6,32% para o Casca (n=81 registros), 4,13 % referem-

se a utilização de Toda a Planta (n=53 registros), 2,96% para a Semente (n=38 registros), 

1,95% para a Flor (n=25 registros), 1,17% para o Látex(n=15 registros), 25,43% não tiveram 

indicação da parte utilizada (n=326 registros). 

 

Figura 3 – Partes Utilizadas (A) e Tipos de Uso (B) indicadas das 956 espécies de 

plantas registradas nas bibliografias consultadas. Por ordem decrescente de importância 
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Destaca-se o Caule como a parte mais utilizada indicada na base de dados (239 

registros). Relacionado com o uso da madeira, em construções de habitações, canoas, 

estruturas para aldeia e produção de artefatos para cotidiano como brinquedos e 

instrumentos musicais. Podendo citar os gêneros Ficus sp. e Eugenia sp. como exemplos 

significativos relacionados a utilização do Caule. 

Em relação aos Tipo de Uso é possível observar o objetivo para o qual as plantas 

eram destinadas (Figura 1). Obteve-se 23,62% dos registros para o Alimentação (n=322 

registros), 19,66% para Medicinal (n=268 registros), 14,97%  para Religião (n=204 

registros), 13,57% para Artefatos (n=185 registros), 8,07% para Construção (n=110 

registros), 3,60% para Veneno (n=49 registros), 3,45% para Artesanato (n=47 registros), 

2,20% para Higiene Pessoal (n=30 registros), 0,51% para o Comércio (n=7 registros), 

0,37% para a Curtição (n=5 registros), 9,78% não tiveram indicação do Tipo de uso (n=133 

registros). 

A alimentação sobressai, sendo o uso mais recorrente, presente na grande 

parcela de famílias botânicas registradas. Podendo estar presentes nas roças ou coletadas 

na floresta, estas plantas eram consumidas in natura, cozidas ou assadas. Espécies como 

Ananas bracteatus (Lindl.) Schult. & Schult.f. (“Naná”; NOELLI 1993), Zea mays L. 

(“Avachí”; OLIVEIRA, 2009), Manihot esculenta Crantz (“Mandio”; O, 2009), destacam-se 

por sua importância na subsistência Guarani, mas também com a conexão de outros 

significados etnobotânicos, como religioso e medicinal (NOELLI, 1993, 1998b; KELLER, 

2008a; OLIVEIRA, 2009). 
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Com o aumento das espécies da tabela, aumentou-se os dados não indicados 

com nomes populares, nomes guaranis, usos, e parte da planta utilizada. Uma planta pode 

apresentar uma complexidade, e seus usos podem se correlacionar, necessitando de 

analises de dados futuros.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Ao construir a base de dados com as informações etnobotânicas, pode-se 

elencar os grupos de plantas mais frequentes e seus respectivos usos culturais. Associadas 

ao Reino Plantae, as espécies que apresentaram maior número de ocorrência pertenciam 

a Classe das Angiospermas. Sendo desta classe a família que possui o maior número de 

espécies utilizadas pelos Guarani, a Fabaceae, indicada por referencias bibliográficos como 

a família com mais espécies no país.  

Relacionado com o fornecimento de madeira e a confecção de objetos, o caule 

foi a parte da planta mais utilizada, seguido do fruto, aproveitado para a alimentação e 

diversos fins. O uso mais indicado foi a Alimentação seguido do Medicinal, empregando 

plantas do cotidiano Guarani. 

Evidenciando as informações etnobotânicas observou também um complexo 

sistema de classificação linguística aos nomes das espécies citadas, ampliando a 

possibilidade de estudos futuros. 

Desta forma o banco de dados facilita o cruzamento de diferentes dados para 

reconstruir os caminhos seguidos pelos Guarani através do manejo agroflorestal para a 

reprodução do seu modo de vida e consequentemente a intervenção na biodiversidade das 

florestas ocupadas no Sul do Brasil. 
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